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ENSAYOS ÜTERARÍOS 

Ooii Mannel J§<̂ !!̂ <Ic> y 
Gonxi. lex, eu Iflnl;t. 

Y a e n nuestro n ú m e r o anterior 
d i n i i j s P.or.icia e x a c c a d e l a v u n c e 

realizido en las obia-; d e l f e r r o -

cani l Muía M u r ' : i a , a l a vez que 
de otros asuntos verdaderamente 
benéficos para nuestro p u e b l o . 

E s verdad, q u e cuanto l e n í a -

mos q u e d e c i r s o b r e e s t e p a i l i -

cular, ya l o d : \ j a i n ) s d i c h o crri 

nuestro artículo intitulad) « . S o ­

bre el ferrocarril*, p e r o , si h e ­

mos de proceder c o n exacl i tuJ , 
¿co;no dejar ahora de dar i;t feliz, 
noticia de qu V el 4 del actual 
licg-ó a ésta e" competente Ing'e-^ 
niero don Manuel Bellido acom-
pafiado,de nuestro ilustre paisa­
no don Juan Antonio Perea para 
hacer el estudio definitivo Ue tan 
importante obra?... Esteres núes 
tro único propósito al hablar del 
ferrpGarril: poner en conoci­
miento d e nuestros lectores tal 

' noticia, como así lo hacemos. 
Don Manuel Bellido, el mode­

ló de Ingenieros emrnféntes.estk 
entre nosotro'^; f é r t i l entre no , 
sotros, di'ciéndonos con la poten 
te\,,A\oz ,de N£u.s^,t!abiijos—¡por 

aquí.trnuleflos,,. va a. pasar el fe­
rrocarril; en é.ste punto, ^e.stáiá 
L a Estación, en és te 'o i ro , 'ún 
Apeadero; allí/ • 'iina éspíanada 
para que vengfan, fácilmente los 
carruajes a «La'EstaciOjí.»í> . si; 
no l.p dudéis; muy en breve, ven­
dremos a ina-u^furar las pbras, y 
a, dar un viva ep tari .tViem'orabíe 
í é c l i á ' a vtiestro'tíxceientisinro 

"^•^^"tal nos dfC'í' l'A'̂ '̂ ^̂ Ẑ̂  de la 
esperan«^ repre.se:Ttadá' .en' esta 

ocasión P->.v;Q^t,-jjij;^JQ; del, se­

ñor Bellido,. ^q^g pensamientos 

debemos /^brig^j. ^^^sotros^ los 

hijo.s de la noble ciudad d^elNiño? 
¡Pensemos coino- sé deb¿ "pen­

sar, y déjenlos las ¡ciea;s partidis­
tas para otríis ocasionésl, 

' r i o . Sus c a b e l l o s e r a n r u b í e s c o m o 

I e i s f . s o i i a d o t r i g o ; s u s o j o s . , n o 

^ p u e d o d e c i r t e c o : n o e r a n !u;s o j O s , 

1 p u e s t o q u e l o s t e t i í a c e r r a d o . s ; p e -

1 0 3 F A B Í O S C A B E L L O S | r o , ? j u z ¿ a r p o r e l c o r j . n t o , d e b í a n 

p e f , H . e r í í i o s o s ¡ ; ^ b b i o s . - . . - n o , a m i g o 

B e i d a , n o f r i M z a s e l e n t r e c e j o , n o 

l o , f i í j í i z i s q u e n o v o y a d e c i r l e 

q u e e r a : : c u a l l o s d e u n a s a n g r i e n ­

t a h e r i d a , n i r o j o s c o m o e l c o r a l ; 
A m i g o C r i . < l - o b a ! : T a ! v e z le e s ­

t r e n a r á l a m a n c a d e e m p e z a r m i I i:V ^ " - . ^ v v . • , : •• • » 7 ;„••• •• , . 
, ^ ^ ' I S J IO t e c í e q u é e i a n b e l l o s ; d i e n -

c u e n t o e n e l q . j e v o y a c o n l . r e f^. • 
. . . I t e s . . . ¿ p e r o f ) o r q a e t e p o n e s s e -

u n e o i s o d í o de . nn sn^T •« ,„ I . ^ . , . 

n o . ' ' SI n o t e v o y a o e c u - q u e eran 
u n e p i s o d i o d e u n a n ) i g : ) a q u i e n 

t a c o n o c e s ; p e r o . . . d e a l g u n a m a -

* ñ e r a h e m o . < ! d e e m p e z a r . E n e s t e 

c u e n t o n o e n c e n t r a r á s e m o c i o n e s , ^ 

p o r q u e c a r e c e d e e ü a s ; a h o r a b i e n 

t o d o l o q u e ? . q u í l e c , s n o l o a c h a ­

q u e s a m i c e r e b r o d e s e q u i l i b r a d o ; 

b e l l a « ; p e r l a s , no; t e d i r é s o l o que 

e r a n b o n i t o s , p u e s t o s s i i n é l r i c a -

m . e n t e f j n n a n e o d o s l i n d a s f i l a s ; y 

s u g a r g a n t a e r a h e r m o s a , s e n c i l l a 

m e n t e h e r m o s - i . 

C r e o h a b e r t e b e c l i g _ ^ j g L . i e t r ^ M J 

t o J o e s v e r í d i c o d e s d e e l p r i n c i p i o I d o l a p r i n c e s a c o n f o r m e c o n e í 

a i ñ n a l . E s p e r o d e tí q u e , c o m o 

a m i g o , l o a c o j a s con buenos ojos. 
Y v a m o s c o n e l c u e n t o . 

U n a r t i s t a — p i n t o r c o m . o tu, a m i ­

g o B e l d a — : h a b i a s e e n a m o r a d o l o ­

c a m e n t e d e u n a f i g u r a e s p i r i t u a l 

q u e s u f a n t a s í a h a b i a c r e a d o . E r a ­

s e é s t a , u n a ' p r i n c e s i t a b e l l a , t r i s t e 

y s o ñ a d o r a c o m o l a d e R u b é n D á - ' 

p r o t a g o n i s t a d e e s t e c u e n t o , p u e s 

n o l e g u s t a b a n l a s m e t á f o r a s . 

, P r o s i g a m o s e Ü n t e r r u m p i d o c u e n -

t o , n o s i n a n t e s d e c i r t e q u e m i 

h é r o e , c o m o h a b r á s c o m p r e n d i d o , 

e r a t a m b i é n s o ñ a d o r . 

P a s á b a s e l a s h o r a s e l s e n t i m e n ­

t a l a r t i s t a s e n t a d o d e l a n t e d e l c u a ­

d r o , e x t a s i a d o e n s u c o n t e m p l a -

I •^^••'•Mira'qitealméBdro li'anoo, b l a D C o y semiazulado, 
en cuyas ramas;lá riiéVé pintoresca y fría 
a los ¡lífconS tóÉKÍps del sereiio día ^ 
'S^mo^Mm^^ mmaculado. 

Esas M0' adorno le dan como pintado, 
son^ci^me; ciiaí«n:4osotrosel amor, Imcía: 

¿a^ i i ; ; . : ^pmpa, :ga){a . ,pe^^^ y ^'^egría 

del^i^i^o ceiuqie^^^^ . 0 . 

'"y-Vomo el amor. t a m l 3 Í é i i ^ i s t e n o , gala pompa 
Y perfiTiiie d,. Jas^allnas; duran un instante 
't^í^ia.esfera á. u vida... Buena pues, la trom[a 

'"•qué anuncia Wmpestad, y las troucha el aquilón; 
¡traiciona síii razones un aviante a su amante, 
!y otro aquilón, troiicha las flores del corazóu. 

M a r t í n P E R E A . 

c i ó n , s i n d a r s e c u e n t a d e l a r e a l i ­

d a d . 

A p e n a s c o m í a . I b a d e c a y e n d o , 

y é i n o s e d a b a c u e n t a , más q u e 

d e a m í i r a s u p r i n c e s a . Y e s q u e e l 

v e r d a d e r o a u i o r , q u e es e l ú n i c o 

q i i e p u e d e l l a m a r s e a m o r , n o t o c a 

a i c o r a z ó n m á s q u e una 'Vez. 

C o r r í a a l a s a i ó n el m e s de 

^ u Ü o . 

T u v Q q u s i r n u e s t r o h o m b r e u n a 

t a r d e p o r u n t u b o d e p i n t u r a p a r a 

r e t o c a r c i e r t o s p o r m e n o r e s d e l v e s ­

t i d o d e s u p r i n c e s a , y p a r a e l l o 

p a s o p o r u n a c a l l e e n l a q u e e n u n 

b a l c ó n h a b í a a s o m a d a u n a m u j e r . 

A l z o l o s o j o s e l s e n t i m e n t a l p i n t o r 

y c u a l n o s e r í a s u e s t u p e f a c c i ó n a l 

v e r a q u e l l a b e l l e z a . E r a e l l a , s i , s u 

P r i n c e s a , p e r o m á s b e i l a , m á s h e r ­

m o s a . E l s o l q u e r e c i b í a d e e s p a l -

i d a s a i r e f l e j a r s e é n s u s r u b i o s c a -

I b e l l o s a s e m e j a b a u n a a u r e o l a d e 

o r o a l r e d o r d e s u c a r a h e c h i c e r a 

y s u g e s t i v a ; u n v e s t i d o de g a s a 

b l a n c a a d o r n a b a s u g e n t i l t a l l e . 

Q u e d ó s e t x t a s i a d o m i r á n d o l a , 

i c v o c a n d o a s u p r i n c e s a . N o t ó l o l a 

I b e l l a y c u a l g a c e l a f u g i i i v a e n t r ó s e 

d e l b a l c ó n c o m o ú n á n g e l p o r l a s 

p u e r t a s d e l c i e l o . 

U n s e n t i m i e n t o q u e n o s a b í a 

d e f i n i r s i e r a d e a l e g r í a o d e t r i s t e ­

z a , s e a p o d e r ó d e l m o z o . T e n í a 

g a n a s d e l l o r a r . . . d e r e í r . . . 

E s p e r ó u n r a t o p o r s í s a l í a l a 

b e l l a , p e r o n o s a l i ó m á s . . . 

* 
• * 

L l e g ó e l e n a m o r a d o ' a r t i s t a a Sff' 

e s t u d i o y s e p u s o a m i r a r a s u 

P r i n c e s a ; p a r i c i ó l e q u e l e s o n r e í a , 

coD u n a sonrisa e n t r e f r í a e i r ó n i ­

c a — s e g u r a m e n t e e r a l a s o n r i s a 

p r o d u c t o d e s u i m a g i n a c i ó n e n ­

f e r m i z a c o m o l a d e D . Q u i j o t e . 

P a s a b a e l p i n t o r a la m i s m a H o ­

r a t o d a s l a s t a r d e s p o r d e l a n t e del 

b a l c ó n e n q u e v i e r a a s u i d e a l , c o n 

l a e s p e r a n z a d e v o l v e r l a a v e r : e s ­

p e r a n z a q u e s e d e s v a n e c í a a l a 

i h o r a d e e s t a r a l l í p a r a d o . E s t o t e ­

n í a a n u e s t r o h o m b r e p o c o m e n o s ] 

q u e d e s e s p e r a d o , h a s t a q u e u n a ^ 

t a r d e . . . 

L a vio e n e l b a l c ó n c o n u n 

h o m b r e ( s u m a r i d o ) ; b e s á b a l e él< 


